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ALBUM ,Considerando qus ao mesmo

I____________
Congresso compete lazer a di-

Honterri houve sessão nó COI1-
,

XLIX
visão judiciada

ô

o El>.tado, da
gresso LIo Estado, qual dep�Ede o nymero ü� J.ui-ICompareceram à sessão os. ESTEVES ,JUNIOR zes de lvinstancia.lart. 12 H.; ACERCA DA PROVINCIA
srs. F, Tolentiuo, Carneiro, Pau-. (_L-. Considerando que o servi ..o lI 1) D

'

I' ,

° patriota catharincnse , cuja vida >

a "amos, Boiteux, ·)erell'a de' " ti I I I
.

t ,I da justiça 11("'0 fica interrompidae a, s�'n iese te acryso ar as v ir uucs, ,<" j

Oliveira) Livramento, João Cos- CUJO ericendrado patriotismo é ine- no Estado, procedendo ... se como

ta, Polydoro, João Cabral, Ar- gualave l, cujo nome puro e diaman- anteriormente até a ÚOV.::l orca-
CAPiTULO 111 thur de Mello, Coutinho) Pedro tino br-ilha n'cstn pagina, CO!11{) ful- nisação ;

'"

I) 1
.

1 ,. 1
� P" I gor tio sol em pino, em manhã tropi-

OS l esptic IOf; e t. ireitos (e exporuicao l' erreira e Mario Lo )0. cal, representa actualmente, com a Considerando que a 2" dispo-
;. t 181 C lui I d d 'I d Achando-se na sala das com- maior üdelidadó de 'traços, o tVI>O sicào transitoria da Constitui- r

jü' ..

'
t , onc III �a a iescarga c um navio, e ogo e- ,

I 'li •

I 1 ti
.

Jt' , JOSE Gb�ÇALVES DOS S. SILVA.
,

d
., 1 fi' d

missões O Sr, )epu-lado lIc a catnarmense tal qual o descreveram ção contém uma excepção ao
,nOIS a respectiva visita e (1(:' c ectnac 3 a sua passagem para o lJ J' 'I t antigos lustor'iadures.
J' . vamos unror, O sr. preste en e principio firmado pelo lezisla-
ancoradouro da carga, oa , ara o cáes ou ponte, liue lhe Iôr de- ' Feliz o Estado que conta filhos -�

'1 nomeou em C0Il1111ISSé10 os ·SI'S, corno elle, dor constituinte para as nomea-

siglJada, 'poderá. ler começo o recebimento dos gcner. s e mer- Pereira de Oliveira, Polydoro e JOS1� BOITEm. cões de Juizes de 1" e 2" instan-
. cadc,das sujeitas a direito de «xportaçã». .

Artlrur deMello.para rec�lJe)'em .....____._",._<c=-?,�02-=-�·=u�·_' cia.mais não autorisa a fazei-as Sr. Redactor,

§ 'I, o Antes da visita, será facultada a qualquer embarca- aquerle deputado no recintodo
A'

,

t 1"
antes ela alludida orsranisacão: O resultado de IJIUa" '-

t I
.

d Conu 'lllllVe'I'Sal'IO 11a a ICIO '
o' <' --

c somnnssao
eiiO licença para reco -er :1 gurna carga por mouvo

.

e svguran- ongl'es�o,
,

'

..'i I ' (.,
.

CO�l��deral�d() que em taes determi,nac!3 pela P�'t:<Udencia
ça e mediante as cautelas üscaesq ue a autoridade com peteute jn 1- CUI:l'p.nndo � commI��",( o se�l Completou ante-hontern m&IS condições �1aO ,se fundamentam II

da provincia do Paranà, Iü,ta em

gnr uecesarias. .

rlever ,lIltroilyzlO no recinto o, SI: um anno de existencia Q illustre na I�I consLltuclO�1al, mas a con- terrenos, que as leis do P:ts�do
.

� 2.' O" paq uetes e Vilpores de li n lias regula res serão ad- depu tado ",111-31 Ram,os J uI1l�r, tenen te-coronel Francisco da trariam, os referid os actos de e presen te secul � dernarcàn.,

Inittidos a receber c,:tl'ga despachada e de-tiriada aos portos de �lue, l1�t forma do l:egIn�e_ntn, fez $ilv�, Ramos Junior, nosso dis- seu antecessor: para a provinda de Santa .Ca­

sua escala, ainda antes ele couclui+a a descarga, sem que por J�l!1t� ól me�[l a a�l1'm�çaocons- ��neto amigo, a q�I�-'l1, ben: corno- !{.esolve tornai-os de n�nhum tharina ; exec�ILa�l<t por officiaes
,

1 ibid 1)
,

fi I I d' 1 tlt�_C.I.oll,al, G tO,mou ass.enLoo'.. ,.[ sua 'éX.l11,", f·>n111IL"'. apresenta eft.elt,o e I1l,and� a.o,s ,Jlll'leS de daquella prOVll1C'la. (I,ue I'eclam.a.
isso lIqlle 11111 I a a ,epartlçilo Jsca (C pl'oce 01' (iS )USC:1S 1;' I I t _ I

L" '" '"

_ �I lL a a ac a, : "e1l1-�ebUll a 1i lOS os nossos parabens. [)1�'tIto e JUizes ,Mlllllclpaes �'lue afJuelle� pel0 que t:;hama, dI-

f}lIe forem nl'ccss:lrias. apl�ovada sem. dISl:USS<lu. deIxaram. em Virtude dos chtos l'eito de occupaçào, ,leve ser do-

,Al'l. _182, O se('v�ço ,de, e�barque, /�ucr �e},a a� bordo d,IS
.

E�tra·se na 1" parte da orllem 1 aCLOs, o exercicio· de seus caro cumento não suspeito para mos-

embarcaçoe:::, ql�er no::; tr,lplches ou CLl s', se�a feito desde ,o tio dIa.. i Bazar gos, que vollel1l a occupal-os, trai' a llesl:onvenienda da alte-

nascer do sol ate o seu occa.so, ou antes, ,SI _ nao,h�uv��' maIS" P�de a palavra o, SI'. Ar�h�l' I
-

:J.%l1ardando a regulaI' organi3a-1 raç'�lo dess;l.s I,:�is secular'es: e

car�l�desfacllada, qu� tenha de ser emh . .llc:111a [L�::,se dia; se11:1 de ,Mello e ped� dlspen,�a ,L.O (D. Alzira i\lascarenhas, um
çao, I assim chamál.'21 a a. tLen?t,i,o para

do techauas e c(lnvementemeOle selladas as escotilhas,. que so cargo ;de
_
memb�o da plll11elra d)bjecto, d� vel!uclo e, ch!'omos, algulls pontos desse OffiClU,

,

b
'

I" d· G d comrllISS'tO ell\'Ial1lI0 � mesa o D. Malla C, Mascal(�llhas ·1'
" ,

.'" "el';;o a "1'l'IS no ( Ia seaulI1te em prcl;;enc'1 os· unI' as
< ,

:,l L ,,' J' l' ,00.0 em pnClplO ve-"B.",,,.(Il1e -

. ..- p (t ." '" v. '.i " ,,' t... lIma preo'atlelra em Caixa de Ul'lSprUC tUCla "'..
.. ��', t-':

o\rt 183. São sujeitos aos direiLo;; de exportação tl\JOS os
seo leguenmen o: _, . j

"

b
_

.

entre a P.ll111ell'a da prOV1l1Cla
",

, , � ApOladoBem dlscu,sao e ap- Ild( ellã, I t ' ,-
.

-

,- I p.,' d',
.:.

P'I
Prodllctos. da lavoura e mcluslna do Estado, que se CxpoJ·tarern " ,.,,'

.

_ -----

I
n e?") uJ'ça,J da p,'?scrrpçao (ú ,ttilnl,l e!11 lI�cçao a a-

,.
,.' .,' provado o lequellmento, .....

, ..;", Il1<tS, que peH1S leIS pel'tent:e a

para pü1 tos do seu \�llltOlIO. . _

. Q sr. presidente, usalldo da Ull1a d' st' -O l' T'
• Apres�ntou-s� um cr edor no

1 �, ,. , 1 l:i ",._-

Par�al'aph() 11I1lCO, Exceptuam-se as provlso,)S e sohresa- ., ',·b
,�

.

" ·,1 '.
I laCça C IVIl1a ,1I1ventano.e pedlo o pao'amenlo ��1I1La Cal 1l.na, eXlst.e 1I!11 seI

'I:>'
•

. ,aLtll wçao l'eguncnta , nomet,a ,

" " ,'" ,tao t::lI que o engenheIro mcum·

lentes dos navIOs surtos nos portos do EsLado, calculados sc- o SI' clT J301"'doro para subSLI- ··i Pareceu á Morle e ao Amol' da dldllla, Ja prescnpta. Ouvr- l' I I' -, �

I
, '"

' 'J <.
, , d -'

.
. I 'I'

JlC o ! e eXalllll1al' a estral a,que

gq_ndo o n,nmero dªs pp,�soas e os (llas·de, demo_l'� I�O P')I'lO ou dá tuir' o sr, deputado Al'thur d� q�Ie.,�s multlphc,adas l:amp..!nh�� __ _os �s_ I�l,tE'!·es_s.ac os, ��n ,e'�I��- -<;:.Q diz feüa, ii ob?'igado a dJHll-O-_

\'Iacrêm a hzúl' 11em como ql1:lesqucl' arlwo.5 qlIe forem I'mpl'e- Mello, .

1 haHcl111-1hes gas-to fi peçon1la Iam a ctt I{r�, e <:.arrvren� ,mal '['ar-se õno (rr:rs-pal'a-mtlmr-s�
I:> '

' ,
. 1:>'.

.

O J- -

C t ." lis settas Levaram nis a Vul- com autoJ'lsat.;ao do JUIZ queo· I
'

aaclO:5 nos conl�ertos ou rep:lI'os L10s meslllos naVlOS, sr. oa? os a env,I::t a me,sa lj ','.
c

o. _ (" , f' :1· c '_ de cam::,l'al r.S,aIllmaes etc, ,para
o

Mt 'i8'� POI' occasiãe de ser exportado og�nel'O o 'expor- um requerImento pedllldo dls- e�no, que tOI nOll, a envê�enal-, pai�<tmlenllO °ls�� :e�l?tPetO Illl entrar nesse sel'tào:
, . .', I r ' 't I �.,. as ambas depoIs de <tfial-as H Ji:10 uO lerl ello acel an e, "\TA -].', O'

tador p I' si 1'01' seus c IÍxi'Íros p,'10s des'nchantr.:; ou �CllS pensa (e <{zel p::u e (a 1 com-, ..' _
' 'F' 'l'

-

r ,- .

' II ' e-se l epols que esse en""e-
,'; ,."

.•

__ ",
v I' ,

" missê10 ElI1da a oj.le['açao, embnagoll·se ICOU, lles as conL Içoes, 111- nheil'o eXrllllin'1ndo os Campos
Hjudantes, a.presentam � E'laçao Ilsc:ll nnn n 11:"\. em dupllca- E' apoiado e approHldo o rc- d deus a tal ponto que, ao col- t,�rrompida a ,pr'esc,ripsc"I.O; n� de S, .Jo:i�, ta � ·bem delltl�o dos

�a;c?m�),Clc,nte��ente a,:sl�n�da,contendo a �l?ta,o non�e 1:0 (_�ono querimento, sendo llüme:ldo ? local-as .nas competeJües �lj�- for!na_d<:: O�'d, h�', : til. I,), �,�',) lin)ileS legues de Santa Cath:\I'!­
P,\1 con::;l�n,lta� 10 do genelO, o nome ,do na� 10 qu: o tI an!:ipollar, sr. Cabral de Mello para substl- vas, eng:111011-se de todo. li Ol1r- que l1ao é r epellId., �,elo ai, t, 4;)0 l1a, e que sllpponho est:wem SI-

.

&lla naCIOnalIdade e. porto do desL111o; a qU:llldade, IIII,mero, tuir<'lquelle,. c� troca! O Amor lo\:ou as fle- cio ,Cod. Comm., por<?�,mplehell- tuados Leste Oéste com o rTluni-
marcas e conll':1marcas do.:' volll mes; a quantidade, qualidade, E' annuIH.:iada a segunda par I ('I) as d�, Morte, e <t nOjenta Mor- deI e,ste el�l �eu espulto a I1les- c.:ipio de Port;)-Bello, ret:onhe­

pezo ou medi.da da� mercadorias qlIe cada, V0111me cl\lItivel', ou te da ordem ,do dia. �'e c�rr��·ou\ con� ,DS s,ettas d,o ma;dIsposlçao, " ,; (,- I ce,' que? fim o,stensivo da com-

. dos generos n gr;:.neL , '

O sr. pTesldente declara Cju_e I,�n�o[. N<tO, c, p0.1:, ��Ia achm- �.J, pos)t,o ql�e ,:, rr�sc!.p:.�,� �rtlSSio e �uast nullo ,e�1 S\l�

§ 'i, o A declaraçãJ do pezo, medIda .ou q\1:1I1llda.de da manllou, chamar C?rlCu:Tentes·r ar �e, em suas �,�:lll·soes, :a7.em aS_,en,le I.,c:, ne,,",. :1",encl�
do �I e 111))�ortal1L'I.a,_� que � 1�1l11m3 fis­

rnercadoria será escripLl em algarismo, e repetida por extenso. ao servIço da pub�ll:açao d;�s a.ml�de o �_ont� ar lO dó (lue ten- l:OI, 8,·)) .�cclon.lll � lt1C\ �dOI eIl� ('alIsação sena sllttltlepte para
\,

_

d' 'I j 1 d :J.ctas e tO'lo expediente rehtI- ClOn,�vam tdZE'I, cei 1,0 p, azo, tO.L a\ la. em se en
;:\ nenhuma vantao'em que offe-

,

§ 2. � Na� se a· llllltem \'I:�� (e
� (,espac 10: crnel�. ��'l ou I v� �O'S t!'al�alhos do Conar'éscso. Eis ·ahi porque, entrE as suas ter�cI�do (lue, Sel�p,l'e que aquclIe ;�oce aGS tl�opeiro�: e assim tom�'

f'lIJ"S' 'Inc'araç,o')s e calcula:; II )S� ..lm "el HI paleç:lm \ ICl,1( os.· "',
t',

. 't,· ,; , eXlO'lt' 'de"Lc a 11"11'" e t'Ol' esta .

t' .� cc. ..

r' G.. t,' ,. � '!. , �,Entrando-se·nasegundaparte vre 111ldS, mlll as Ve7eS\L-�e U111 • '" ,.� _

U, L"" (

para estauélecer sua agencia o

Al'l. 18,J. Es�and� em LeI m9s ,t nota c, ca,cul,IJ.!(}s os l.l-
da ordem do dia, o SI'. presiden- adolesctnte (ll:e morre na Idade r'cconll2LlI,a ou l:onr��s3d,a pelo lÍo .Ienominado pelo diminutivo

roito:;, o chefe ela �,�taç�:) lançam no alt,o d dia a llal� de s�a te declara que não se acbava de amar, em CiW"lnlo.um velho, deved�r, _lIltel'l'O,m[lld� ,�l:a a Ca('hoeirinlJa, que divide de
, llpresenla�flo e I'llbnea.r,\ e�te a,s.sr.nto; fl:llW o (�l1e, SCI'il ,a dIta ainda publicado, em todas as em vez de detinhar, a<:ha-se pl'escnr�ç,ao,:_ tal e a opl�llao dos O�slp- para Lésle, comq diz, em

pota apl'esentad:\ ,ao mesm,o chele para o l'cspecllv\) rCc.ebllnento, suas pa:'tes, o Tcgimento do abrazado lle amor, ��I�m�lclalt"tas, • ,entre • ��es d�as parles os Camp,os de S.

pa qualidade de fhCsourelro, c ao empregado encarreg:ldo da Congresso; por: ISSO appe·ll<t\'a �rde�sIlS, tO�ll.. �ap, 8, ,�AO Jeáo; o qlle,�elp ser'vlLlo até o.

escriplllI:aç.ão para o devido lançamento. _
_ , par'a, este, pedlllLlo 'jlle se pl'O- Estado do Rio Grande do Norte De.vI�len,:L1\ e 1,1. 3��, e 099_ e I P!'es�nte de L1111t� entre aI pro-

I Paraàraplll) unico, Vel'illc:\Ildo-se qlle a nola nao 'esta em nuncwsse, accrescentando qne, 'O· .
T';- ,-. POUl�e�, tlctt: tLla: obrl�, n, q08 vlnela do Par<lna e <1:. de �anta

I:>
,

.

d. b' d ' f ' 'l : COl110 ÁlII'SpO"I'Ç'''iO 1"ef.j'I'nlental o. RGANISAÇ"O .JUDIGIAH�A e segllll1LeS, e )em a.S.,1In a Jll- C"tllar'l'll" E"te 11resPl1te I'nclllca
let'll1oS sera o (xporla oI' o nga o a 1(' OI ma -a,

, :. :
� cc

'1 ' <,
, ' � I .... , ,'1' r'b '

' c., ",..,
,

-

,

, .

"d d I I I' pnmell"l c1IStUssão so deve vel'- Expecltentedodla 11 deSetembro r ISpl udencl? (OS LI unaes. pretento Gue depOIS elas leIS de
Art '18o. Cone'ul o c pago o e�pac 10, procel. er-sc- la a � ,:' .

<

". ,
" ..

.

,. '.
_

,
�_I .

.. "

.·f '.
"

q 'lI ser'á flila no 10(:1':11' do embarque docre- sar sobl'e�utIIJt.ladedol�r�Je�to·1 OPf'esIdcntcllo Estado, ten- 1/.,19 e 1/00e do Aharade Ode

sua con elenel,l, a Ue e I:> "O Sr' Llv' '11e to \"11 '1 tl'lbtl 'I I' t l ·'0 1e 18°0 teve começoa
"

_. ,',. 'cr d ri lI;; . I 'I m 'l'eaado '

'

,_,

I ai 11 c ,<
-

do exam111al o os actos l e seu Tl fSOlll'O ·lo Est do se em,)r li �
.

pero ou mel radO! Ia, dcslona o no, e. p.IC lô, pOI I r�l e P o na e JustItlca um, l'eqllenmento, I antecessol' de 7 de Ao'osto e
L (i a· l'espeI�o de Palma� em 1839 ou

da escolha ,�o ;b,efe" o, CJll,�I,; achd��(_�O l�,�O con,f�� me o desp,a)� a�Jl1 d-e entl'3l',O p.J'oje�to do �'e- sub'setluentes, relativos à o!'ga- Ret:dimentocle 1 a 8 lle Outubl'o: 1840 (m, c, n. ;) e 34) ? a respe.i-
el�o, bn�al.a fI I ste d ;'�\Ibd (Ja,.c01�fe[,enCI", d,ecl,�ldlHlo os ohJ(, gplh:n�o empnme)['� dlseus,sao:'1 nisaçáü dajusti(;a lo(:al e, COI'- Geral.' , , �1:j;)()$:317 to dos de S" .João aInda maIS

etos conlel'1d�s e (\m�a�cados em (:ad,1 e. h�l,caç_'�o.. 'I
ApOiado o requel'lmento e ap- sidel'3n�lo que a nomeaç�lo e E�pecial , 374$2t3;) 1ll0,1�l'!1an:el1le, como, declara a

Art. 1�'. O capllao 011 mes[le (�a emt)cllc�çao, apenas 11,- provado. . ,. .

.
exerciclO dos membros do po.- Municipal, 851$908 presldp.ncI3 cio P1ll'a,na na faUa

cebol' a bordo o vol!lme ou mercadol'la, la�çara no desp�cho o,u En_Lra e.m �egLllda em �. dIS- (lei' judicial devem I?gicamen�e --
lle 1��)4 (ln, c, n, 2.)

guia, que o acomp:mhar"a nota de-Hecebldo-, que a,slgnarkl,_ �uss,ao o projecto do regimento s.er �H'E',cec�il!os, da leI de orgal11- 4:782$490 , Ve:�e ,t�mbem..: (�ue pa,ra pr�-

datando-a, e a enlrt'gara ;:\0 Guarda, soh �ell(\, _de urna multa Il1t��no, .

r ,,_ saç,ao J�ldl(;Ial'1a; , , '��det aSIl1,dag"aç�e:>,soble.a dI-
de-50S alé 4008, a arbilrio do Chefe da Estaça0 fiscal. Nrnguem pedllll�o a pala\ ta � I . Conslderanc!ú que a ConsLJhll- .

\ Isa l_1a�lll aI maIs. co.nvel1lente
A 1'1. 188 . .Q na \'io, que C:'l'regal' para portos dos outros-Es- apprq�a__do o regllller.tl1 em 1 I ç_ã�j do Estado tez expressÇlmel�- P aquete «Curityba» p:lr� 11l11l te da Pl'OV!l1�Cla do �a:

.
_

" ,,' . 'fl d "a" "L t. c!Jseussao, te depen(�el' de tallcI a orgai:n- .

I'ana eom a de. SanL Catllanno
tados da HepllbIH;a, Ic\:tfi1 como m:1nl t.:slQ a C,llo'\ eXls en e

Nada nl'lis lnver1Llo a tratar- _ I' . 1
'. Chegou antes Ile hontem do foi explorada a parte do sertão

a b nlo a segilnda via do despacho, a qual, depCli::, de fechada
se () cS1' pI'eCI'l'l·er·lte lev;nto� a saçb·'1\0 l el�se ralmo l e setl'vlç4'·9.) sul (') vapol' Curityb-a, tia com-

(111e d"I'vl'deLos6'u�posd.eS Joa-o'
.

,'.' ..

'

d"" h f> d' R
" .,..'"

,c .c pu ICO, llSp0l1l0 no ar., I' O' t 1 r' I 1··
- .,

,.
• ,

c sellada, sera enlregue a paI Le, com 11 ecçao ao. C . � e ,� e sessão {Js 2 horas, danllo, a se- «uma lei ol'()'anica reo·nlarú a
pan llc1 nen a ,sa Hill o no mes- do:; Campos do ,g'n'arda-mór e

partição l1scal do porlo do desllOo, Oc nd,) a pnrneua. na no guinte ordem do �ia p�l'a hoje: adminislr'a(:{l� da justiça na I"
1110 dia para o norte, .dos CUJ'yLib;ln,o� ! O desejo que

Thesouro. .

1" PARTE:-- leltlll'a da acta, e 2" instancia, fixando Ü numero tenh0 de respeitar as pessoas

AI't. '189. Do mesmo modo proc�der-se-ha quando o carre- apre�cntaçào ele prcjectos, I'e- e vepdmentos dos magistrados I Creclit'J .sem [alwr �·o d�ver. que _este
gamento d, stioir-se a paiz estl'ange�ro, tendo de ser baldeadu ql��I:I_ll1en�03�par:c�res d� �o:n- e outros' fl1nceioaa�'ios� I.n::)'- tJpb�lhO me ��npoe, ,me leva0 �
em porto de outro Estado da RepublIca. llllSi:iOes,ll1dICaçoe:>, c mOt;_oes, c<lndo as competeneIRsJlH!Icta- A thesouraria clefazen- so lhzer,quesl eufo�se_ençarre ..

Art. 190. Destinando-se a mercadoria, di)'ectame�lte a paiz " �� PARtTJL':-=-t2',� tlIscussao do rias, � pres(�revelldo a ordem e da está habilitada com o �ado tlel tal:I,a,n�la nll�sa�'l'· c�mtO
est.l'anaeiro, poderá ser dbpensada a remessa da La vIa do des- Icgllnen o 111 er ..e, forma �o processo segundo os SUr�pO? �,� ::,81 o n,I�.IC!J I�nll,e�

h
I:>

ma vez que o cnpiliio ou mestre da embarcacão não a casos diversos»; credito pedido pelo coro- p�Iaa:>f,n.lnd�" dI\l,SOesp.o�m-
pa� ,?' u ,. - • Dr, PolyJ.oro ConsÍlleranc!o que ex-vi elo nel vice-governador para Cllles de um I�peno, especI�l,.
solicite.

, '1
. ilrt. citado lião é reo'ulal' o lllnc- mente da magl1ltllde do BraSIl,

Art, '1�1:.. Pe�o qU,e I'e��e�ta �o embarque para por��s l � Consta, por telegram- donamento da jU';Liça local do occorrer ás clespezas com P�'oc\:raria os gra21des rios,?or-
EstadO, de,el'3o as mCI,c�doll,l:S seI acompanhadas ue gUI,l,.aU ma da eapltal federal, es- 'Est<tdo sem eSS;l lei organica, a amagistratura elo Estado, dtl!Jelr<t.s etç,; e nao no :elatrva-
thenlicada pela l\cpartlçao fiscal do pOI to de sua procede.llela. t" 'U t'

.' 'cujJS pl'escripções tem ella de ' fi cl t mel1�c mesqlllnho sertao, que

� '1.0 Os mestrtS dos n:�dus são re,spons1Vci,s pelas l.nfrac-; aI o noss� 1. us le �lm- adap�ar-se e obechcer; .

ate o 1m o eorren c an-. divitle o,s campos de S, J?ãO,
cões que commeltere.rn pela Jalta da gma nu sua Il'l'egulal'ldade, go Dr. Polydoro Olavo S, COi1sider'ando que ao Con- no. dús Çal�pos do gnarda-mor, e

•

Nas lIiff, rentes hypolhescs d'esl.e § lhes _será applic�lda uma Thiago" removido para gl'esso L('gif:l�iivo ��be decr�lal' I d�s �untybanos,
.

por ,ter a ll;t·

multa de-5. O�.' a 2008, conforme a lolaçao do navIO e gra- fi' aI da e�trada de- ferro e.ssa
e demaIS leIS -org_amcas I Cam bio de h.onte_fi! I tu�çao, ?�. que tne,lI\e so pOl�e�la

.',

. ISC ..
S

vara c\.)mpleta eXf:cuçao d" ,achar dl\l�a na Ula .r.l�:l Imite

'Idade lia f.t1ta. . 'Thereza Christina. Constiluiçüo', (art. 12 � 29,)
,

. Sobre Londres .. , . -14 1/4 de [1'2guLZla 011 mUI1lClplO,
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,I, GAZETA DO SUL
,

.

Vê-se, que a supposição, de U';:o provincial, que me pare�e lettcs ele seus habitantes,den- orrerccídas, pelas arnavcís da- Byciclo.. é cavallo A idade dos animaes
que o 'I'imbó corria para o U_ru- de fácil solução, se as respecu- tro geralmente de suas lindas mas, nos ausentamos. S I itos anl ,

L t
-

f COI'Ilpe 'E
'

l' 1 'U -oclr,'c ccor aqui Tell110 se multado em Boulo- .

e EI mUI os ammaes que so
guaY.cmquJse'baseouoal'lgo vas pretençoes ossem ,,' carruagens. 'raUJ)1 (la ue l\:.asna evo esqut •

1
substitutivo (1lI c. n. 1) estü re- tenternente deferidas pela se- festa, c para a praça conver- os príncipacs e formosissí- gne um velocipedista, por correr VIvem lur(H�te.uma estação,'l1l?

, .

I
. t' . 1 'te se o '.

t l
,

. J TI 11 sobre as duas l'Ol'IL�S c"'t noite PI
anno ou ate a época da pn-solwida pela negativa; a qua ,se- guia e maneira - Il.gl -, giam quasi O{ OS OS transe- mos l)LlSSClOS (LC Iarce ona, A L\"" , •

I· t J I'
.

t 1 leis existentes ,.

'SelTI luz, contra as, ,11,osturas, o meira reprodueção, ha outrosgundo a i .arnnem se e, era a cumpnrnen o c as L , . '; -: untes. E' no entanto um dos Grande-Via e um longo pas ..

t-
.,

I POi'S neste caso a provmcia 8 t 1 velocipedista apell.iu para os que vivem urna ionza vida.ques ao pl'lllClpa "
-

.. � ,"eh espectaoulos mais agradnveís seio com kilomc I'OS c e ex- �

'Vê-se igualmente que da ex- de-Santa Catharina teria o limi-
I ti'

' trtbunaes, affírmanlo que o by- O urso, o lobo, li cão, raras
..

I I:l' l\J e a flue pouemos assis ir,' a ideia tensão, o aonr e se acLIam no-
c iclo la-o

'

''l['') TI
�

S é ca \T' 110 I' j 20plornçao e das I'n formaçõ es co- te septentriona \.lr)Sl'egl'O ,I .1,., e carr.r.ma , a a, . vezes passarn are.n nos an-,I .., õ"" ,c
, elo Coliseu me veio á memo- vas e formosas oonsrruocóes,lhidas o limite natural e 00n- Iguassú, como lhe marcão as , O JUIZ de paz de I30UIOgllc

_

o nos; a-raposa vive apenas de H.
.veríiente - aos �interesses dos leis e ordens equivalentes eles- ría.ncgra horrivel, mcdonha l umas promptas c outras se absolveu, mas �ln ot�t�'a que�tao :l 1G anuos. O leão vive muito
habitantes - seria o rioMarorn- de mais de 'cem annos; e a do O corpo me tremia diante eles- edificando. A sua largura é de analoga, o bYCIClo foi consí.le ...

m i'. 'dai ns ,-
,

.

I'
, 1 tiva Co te espactaculo cI1J'a

.

l111S'l00 metros e além de 3 rado carro e obrisrado a ter Ian- a.:", ",.1 .j,aoate70,annos.lias; bem nue neste caso os 'arana os (a respec I L

••

-

, ,', ( ('L , ,. c Ulllea. , 'c " , ç "
'I

, Ih I 1'"
.

t terna.
'" 'A VIda media do gato e de 14

Campos do g:narda-mó(' e (a.lre- marca, como e ueu a novls.sI- C enormnaçao que para ellc passeios para carros e e c., ,,\

d '1� ... f' t t 1 t
' -,-- nnnos. a o esqui lo, da lebre,guezia de S. João dos) Campos ma lei da sua cnacao, con ir-. acho e: barbaridade! ternen TC es es (ois outros, , • ,

Novos. diz o offlcio, ficarião mando �e�s:ll�aneil'a aquellas.] 17 cavallos mortos, com os calcadosumadelraparnos que Intendente municipal .do coelho é de 7 para 8 annos.

'd ..

d P I m tarão 'pelo su] nos 1
"

I 1 li O elephante pódo viver ateipertencem o a prOV1I1CIa o a- que a I d c (
, ventres varar os a gotejar o passeiam aco ccana um ue cs i

P d 1 1"c, ..1 cor 'os Rios NeO'I'O e Izuassu D ' u, li' OI' acto e ioutem c I VIC' '1-0) annos. Alexandre o Gran-raná. .omo eu Üc,ncoruo na' 1- mesm ,\ '" '"
'

sangue.oom os intestiuosdefó- com duasfllas dcarvorcs.uma '

l '
•• ,

._-

_

clusão supra tle CJueco intere�s:\e G. S. S. ra,ficaram nomeio do amphi- de um lado e outra elo mItro g'ldv�dl'!ladd°1' �o �istacllO' tal a sedU de.' ddePIoidS .de vencei' ai POI'US,dos habitantes dos ampos I, e

Des-teJ'ro,24: de Setembro de t-heatro, dehaixo do alvoroto clois mencionados passeios. pet I'�, emiltll? (JI cdClrgo.lle 1'°11 ha 11' la, tomou-� le �lm I;:�TIu��d��d�Oi�'���iooé�����; 18;1.. • deliranttede'16,000pe�o�,� Outras avenidas e passeios, 1I1en�e,nte,:�Utl��I�{l7 aVI a eep JnLeqlle ,se asslgnal:1ra
mó;: e (fl'eguezia de S. João !lOS) ,.I .............,;.-n�...u� Quando depois de vaeias, chi- cortam esta pel'pendicular- (�O .\ 1 �I anglla t) cld�dtt,O Manoel I defendendo ao ::iel1 .c1�no. Deo-

,

fradas o desgraçado cavallo mente e tem a mesma dispo-
� l';lIlCISCO ele MedcIl'o:" sendo lhe �) nome de Apx,. consa- 7JCampos Novos"esp,ero, �iue S,I1 O P,I'l'Il1el'I'" OtlI'O elo Br�zl'l ' "

, nomeado par']. sabstltull-o o arou O '10 sol e feio IIH!) de
me releve, que eu de mmor aQ1-, l � não expira irnrnecliatmnente,' sien,o. Quem seO'uil' até o Ílm .' _ _

(
,

,. b.
-.

,
" -

v,-

plexo ao Circuito desse inteçtsse Foi o taubatebano Ant0nio ali mesmo em publico,é mor- ela rambla e coi�tinuar á di- 'f�dadao JOãQ Jorge llaupp [; 1- P?IS de po.�-� h:� n_). pescoço a

dos hHuitantes; e q,ssiny ql�e Rocll'igues Arzão o primeil'o que to a golpes de machado. li reita, va� dar no pass�io da o.
'_, , se.��llltc, llbCIIPv�O.,« ,Alex:�-nesse circuito por Mar()lobas fl- descobrio 8uro nas minas rio emoção que se sente, ao vêr Grandc-V1él a onde mora a For�a de linha dl.U, �Il.o d: JupItel �.�o.nsa.';'��cão abrano'idos taml 111 os ha- Bl'azil, em 169:3. Cheg·ju elle entearem scenaoraiyoso tou-, aristocracia de TIarcellona.A·, AJ.lX ,tO d.eos Su,l •. D a,'lI a .:>::>!i.

bitantesda"'freguezj.:trle S.João nesseannoúvill�, hoje cidade, rO,ediantedelle1.oui:)caval- ViaFernandoétambem uma L�ontem, 11 t hOfada _�;lrde,_-anl�i1S fOI ,p3g�clo VIVO ésse
de Campos �ovo,� e dos Céa?1- da Victoria,' capital do esta- los suas victimas: é terrivel I elas mais lindas ruas eommer- sablO t) Lo�m,\ plr.1 Imblt�lba, 111��mo elepl:atlte.
rlOS do Guarda..:IlOI', e que 111, do lo ES[lirito Santo vin:io (h I J h 1 f' d lemos Vl'to porclI' cheaa
dubitavel, (q� es.tes tam?em

l '�, . "

, l_, c

os cavalleiros, fingem defen- eiaes desta cidade; porella se ?van' o a sen on ') a 'orç� e
.

"

:,. ,,� ,t>'j-
te",m intere.51es de Igual vaha; e ,��s�i��lga����'r��d�;���,s ���o� del-os, porque o publico nilo vai dar ao Parque, D mais lin- 11�1ha comm Ind�!�a pelo w]a- I.e�m �os 3('), fl.,[;110S, m.s o 111.-

'assim COIi{O el'a <,tturaI, teem attluente do Rio Doce, e corre t1ca satisfeito senão clepoisde elo jardim que até hoje hei da0 �lfMes 13J'JZ,lltano AI vos do nvcelo�l�. so \ Ive uns 20 �n,l.lO�.
t::l.nto iFtel'e�ge em estarem uni- perto da serra dos Arrepiados. vêr em mcio do amphitheatro visto e que no enta.nto' não NaSCImento.

,>

Ja SIJ "10 um eavallo ,'tiver'
do� �ábitantes dos Campos Arzão alll'eSentou as suas tres 20 ou 30 animaes, e mesmo está ddoclo terminado. Ahi Essa fÓl'ç,St, '�'ai, como 'dis�c- 62,.anno�; e.m g�ral, po�e_m, o

'de%. João e de Palmas, eomo oitavas de ouro ao enti'iO capi- creio, algL'tI1s C,IO?, toureir(��.' t�Ye loga�' �cXpOSÍ(:ãO, c_os I I11?S, c�m clesll:�o ai) TllbaJ'ao, c::t\allo so vIve oe 20 a'..:..� an­

,:o'dS habitantes da fr'eguezia de t:'io-mól' João Velasco Molina e parlt O que os esün1l11,iO ate II llndos edificlOs, que o eercao, ah,lI �e garanlll a ordem alte- nos.

N. S. dos Prazeres da villa de aos ófficiaes da eamara. Com impi'L1dencia! Fil1ue,i i,ndignd- della flzeram parte. Os can-,
!'ada I�O 10g;11' Cocal pelos 'colo-, O camello chega por vezes.a

Lages e lia freguezia de N. S. esse 01ll'0�m::lnda!'C1l11 estes cu- do e aborrecido, diante db teiros destejanlim são de pri- nos ali sU,blevados. ' 1.00 :'Ü1nos. Os veados tambem
,lo Patrocinio dos Bagl1ats,com nhar duas medalhas, íicarldo t t f' 11 ti t fil I vivem muito, em quanto o ear-
'qUt:..[I' tambelTI contI·Q."tIalTI'ell'te I II c1] C 't- an os ormosos sem J an es moros'o gos 0, as suas] ,is (e' rrl �lF' d

. - .

I' dco ,
� uma (e as em po er (O apl ao- 1 t leSOtlral'la C e aZ811r a nell'o nao vaI a em e 10 anno�

conf1não,cujos'habitantes tam- mór e'outra com Arzão. Esle femininos, que noealor dp arvoreseoscueonjuncofof'-., ,\ l:
e avacca além de '1;').

'

hem teem inleresses de I1HJtU?, 'Llescob' rl'Llor foi morrer pobre entlmsiasmo e talvez sa.tisfef'- mã.o o mai.s agr.adavel passeio." IWQUERIMillNTOS DESPAOHADOS .

-

I i I t I tt 1 Nl opmião de Cu'vier, :l ba-'utilidade que derivüo e prestão, em S. Paulo, confomle asseve ... :os com o sangue, a( e.JaVê1lp .l!,Xis.e �nçllsa 11, para a l'1hlll' Dia 2 de Outubro lei.:! póde vivei' uns -1000 annosl?onderaveis nU1l1eri�amente,na ]'a o intelligente SelIl'. Bazilio seuslCl2ços])r�ncosaotl'avar- ao vlaJante.'umaelevadaeas- S'I' " Ti) 'H d' C t e' o 'clell)ilim iln" ·100.' UI1) ....,'razj,n (segundo os ultlmos rell- Carralbo Daemon, que, em 1880, I se a luta! Dlzem 03 hespíl- cata em baIXO da qual uma I, \8\10 ü xella,. ,lOS a.- t u ,�

'sos otIici'aes, que lenho á vista) publicou uma dbra pl'eci.o.sa nhóes repl'esenJ.ar t.al esp�- gl'utadeum gosto inqualillca- Infoll1le a Cont.adolla. a�llia rnol:l'eu em Vie�na, Aus-
�_,._�-

r d-e;6ra 7 ,mil habitantes para 7 a ácêrca el,) es,tado do Espll'lto
I cta�ulo snpel'lor,idacle ela fok vel. Por cim�da cas_cata,yê,�e . D�� 3

C' , '"

ll'la, lU ldada re�peltavel de
8 Gel1tüs, ou approximadamente Santo.

Iça lI1teHeçtLlal sobre a fÔl'<,>h d8 geandes chmensoes, o anJo ...

JuliO Al].g�b o ;,Ih e,lIZ1. ..de '100 annos.
de 8 a 0 para 1 de Palmas e S

"

'

,

bruta: «15arbaro oxemplo (l'e da Yictori,atenc1o na n1.1.o uma SOl]za'�,-,rof,ol me.a _Conl.ld,o! l�. O cy:3ne', o poelico cysne, póde,Joe"i,.O', cu.aI·I)..la somcnte,ioO'uaes', I � D [, L . t n, dE' Vl'V"I' tre' secl]l )-S' U rI l'nale' - li
TIIEOPIIILO D ALMEWA H,ma nação CHita (laEHl'op�, J2.'t'inalda de loiros, dentro de _. '.

OI llll'loa I�o::ia o ... jPI- , " : ( '. l' "z,cofÍsegllintemente :l divisa'mãis

I'
_

I' � 't S t (6 I.. I) p l,rr róll111e 'lo
.

�

conveniente aos interesses de com foros denac:ão civilisada») um carro romano, pnchado II o , :.ln o '.( e::-.pac 10 .
- ;1- iH • Ir. I lJ, al.\1f.Ja possue o

I I b't t ] I' ,aFréll1c.,a os c0l1demna echa:-, por (IU,ateo lindos cavallos,' gaU,í'... -s� pela �11,eza. ,de rencbs esqL1eleto de um cysne qUe�_�_��j� �=�,�:i,uL�o�s.��'l��d��ag�(�L�- A�mANT� BARROSO
-n�a-os de baI'oaros, ellçs p�� tu�do isto dourado, pro�uz a' ".erae:s d!, ,7. FIanelSCO a quan- chegára á ida�lll c!�90 a:!_!fi0:l.

visás natul'aes. pelas leis elo
NA '

rem, respo�clelI): «ql,leos n\a- u,os cem metros c ao elarao do tia C��),;).h8�. ", ", __

,I Pedaciúho de ourome.ado do se'clllo passado) USLII'- tam mas nao os comerrm. soloumesmo com a tarde,um VllblplO C1ndldo. Xav!el. Por servir ordinarialmmtepádo, segundo disse o vice-rei VOLTA DOMUNDO Confesso: não jantei, e ailll- effeito imponente! - Informe a Cont.adnna. ele uniclade de medida 'unaem 1787 (m. c. n. 30) e I'estituido
, 11 da impressionado segui pa�a ' Existe mâfs um museu do ,nosendo .Jose do�. Santos. - L

1������a�àrit�1��eeS�i\����OI!� BalCe ona a��asado consu,1 Arg:_enti�19, qualeonscrvaI�eialembl:ança. I[]for�e�a?ont�dIJ�·,. �1���f��'(�I�I�m���g�����l�C����;:
ge:s e todo o seu tel'mo (m. e. n, No <lia da ma.tinée havia fi-I afIm de comparecer ao baI[e; Agora,a parttda,que teve 10- ,ca,l?"d S,e hmf}d:[ A:? sl·l·dr. TCtaO e�cellente bolo que se
�) 'é aunião ele todos elles sob cac�o' resol:ida � partiçla p.ara No !Jl'ilhante salào Argen�i- gar[' a 2 ele Junf�o ..01' nos�oclo�- �����;t�l�o�lle����. pai ,\ c Izer

obtém'por esta receita:
o lpesmo regimen: o que além O clla :2 'de Junho, e nos Ílve- no, olmscava o hçllo sexo de S11 CJIl1 sua aml la nao (�l- "

Ü Tomem-se: uma cllÍcara dedo interesse da actualidaele e mos então occasião clecompa- Hespanha, com suas riquissi- xou ele comparecer neste dia.
'E' manteiga bem lavada, de m�l-imrriediato, promoverá mais recer a um ba.ile em casa

�

do l�las.e elega.,ntes 10ileÜes; era A's 3 h.oras .suspendemo.s �ll VIagem. '

neira a ficar com muito pou-cedoal'ealisaçãodasvani.agens, I I t I lt t I TI 11 d t G J lt I E 1 t I f 1
que ha 46.annos lhes prognosti-

consü Argen Ul,o.e � um .

a - 11 U ,ima D.Ol ,e C � ltl�ce ona, com, es.mo a i JI'a �lr, c le1- ,1m Jarcou. na capl a e( C-I co sal, duas chicaras ele as� .

OGU Ayl'es Casal (m. c. n, 28) 8 moço ql�e nos fOI ol�eI'eClclo ern que nos mr:l.ri�1hell'os pre· os .de i:?l'atas re�ol'Claçoes.Uma ral, com elest,mo a este,estado, I sl�car e 1:res de fariQha de
que ha 13 al1nQS o exm. banto por mUltos cavalheiros ele te!1demos mentle, aparen- brisa tl'aeü de S r; nos levou/·onde chegara no prc)XJmo va- tngo de boa qualidade e for­
de CaçalJêlva: (se pelo det]o, (m. Barcellona,nopittorescohotel tandouma tranquilidade im- até o estreito, aonde um yen- por esperado, a exma. familia me-se a massa com cuidado
c. n. 35) se conhece o gigal)te) de Mira-Mar. Subimos dep.ois possiveI! quem ,pode deixara to r�gular deO nos -veio COll- do cidaclào du. José Elyseo de juntando-5e-Ihe �(;1na pita[l�,
nesse I'eclaml) à sua pel'icia não do almoço ao alto ela colIna J terra Cf ue nos recebe com sor- trarmr um ponco, Fundeamos Carvalho Couto, membro do de eremor de fartaro e de bi-
deixaria de tocar, appresentan- aonde se achava o hotel, e risos e 'cúrinhos, sem no in- no porto �s ,á. horas do dia 5, superior tribunal. carbonaíodesoelio. Feitoissó .,do algum rasgo da pel'spicàcia d'ahi a uma tôrre ele ferro, elo timocl'alnlasentil' ,Terter uma marcando-se cll.lrante a via-' leVa-se a massa á forma ten�
e j,uizo) que as relações de ami- alto d� qual descor,'tin.amos lagr,'i,ma '?l nin!:-_�ucrn; eis" po.I'- g,'cm O�,l,)haróes do grupo dos ARLINDO, elo Q �uicla(Jo de enchel;a norsacie tantas vezes me derão oc -

t 1.
'

I 1 d t C I I t 1 C 1 S
1

ca'siã6 de admirai'. o(__O O panorama (a me a 'e. que a pr(�por(.�ao CJue a 1101 ,e o um. )ore as, o c o ". (e ,. Este paquete da companhia metade, pOl'q�le nof�)rnocres-
,

Reeonhecido assim que o in- Era03hor�sqmU1doclcscemos ad?f'meC:la, .t� saucl,a.éle do se- Antolllo, O dePola, O ela ponta «Norte e Sul», é espera(10 no dia ce muito.
tcresse local de todos os habi- e fOll1o� a praça dos touros; glllnte c!Ia, Jét n�s ameaçava. c!e las Sarlmas, o .de Ceuta e II do Sul; conlinuando n'esse, Essc' bolo é rl111it0 gostOSQ e

(antes daquelledistl'i'G:to éa união' era clolmngo mas BarcelIona, DepOlsdasuIÜmaslembra:n- flllalmeQte o de GIbraltar. mesnt10 dia sua viagem para a e dLlra cerca de oito dias em

�le regimen; ainda resta a ques- ostentava todo o luxo nas toi- ças do cotillon, que nos forão
_,

.

(Continüa) II
capital feGle�'al. , .

.

'

�fn .estadO.:...,....:_'
.

FOLHETIM (34 de teus avós te' prohibia a oeio- que levava antes de conhecet'· lustre), l�lU,IJ? grande, P01'.a daI' neroso te Ieso\l',este a s3!lv,:u:- esta cal'�a e allld� rJaquellessidade. Era essaa tua unica l'es- te e 11<10 te sorpl'ehendas da mi- pasto a Il1veJa elos ambiCIOSOS. me do claus�ro, a tua compar- ,que tem tc:e·corl'er an�es de reee­
posta para impôr silencio a mi- nha perplexidade, do meu silen- Jà prO\;�S�0 a tua coragem) 'o xão recorro 'para q\l8 te nãO. �e- bel' tua, respo._sta, quasi que en.
nhas penas, para fechar a bocca c,io. Destinada ao convento,. ha- teu patnotIsmo, podes por con, nl_Ores em VII' em !\leu auxilIO. doudec;o. Tua Gab'Y'ieZcc.i»

,

à minha ternura, para abafar os ,bituara-rne a conêel�trar toc1os seguinte descançal' sem receio Cql1;Jpleta a missão beneflca que O sr. de Valcreuse a b ri r a
meus gemidos! Nuncà tiveste os sentünentos que me agita- de al'guições. An10:te, chamo- emprehendes,te; não entreguRs. aquella cart.a co;n �lm senti-
0utras palavras mais éonsobcl')- vamo te, recusas ouvir-me? :Não que- ,ao desespero o coração que em mento de felicidade e de confio
raso «Quando me escólheste para res escutar-me? Mostraste-me ti têm tod.1 ,a sna esperança. E' al1ça e deixou·a éahir cum uma
«Abriste-me as portas da tua eSpOS:1, o reçonliecimento de- a 'felicidade unicamente para urna SUilpHca o grito angustio- impressão de adhiira,�,ão e es­

casa; tua irmã tomou,se lam- veria ter-ine desatado a lín.gua me privares della, quai1Clo co-'- 50 que te 8nvio. pànto. Nunca ®-abrielá. em suas
bem minha irmã; teus amigo e não soube fallar. Duvidaste meçavá a gozaI-a? '«InvQco-te como a meu llnico cartas an,teriol'es se mostrara

�

tornaram-se ambem pe,ss8as da de mim, agora -o c'onheço) a A soliclê1.o prostra·me, a mi- salvador. Em norhe da inclina- tão cheia' de tcl�t'0r tleseonfian-
ihdependente,pela fOl'tui1a, cha- minha amizade, E: quando me mim só .devo imputai' a culpa, nha razão .pei'tllt'ba·s'e C desfRI-1 ção que me inspiraste; em nome do de si propria . .Jamai,s o cha-

'

I].1ado por teus merecimentos' preparava para gosar ele todos Hal'liste na persuasão de que lece, a mlllha alma não sabe da profunda estima que te con-' mar:l revelando lar.nnnha aflic:'
qOS mais elevados cargos, [>1'8- os bens que,m� dispensaste,par- me não deixavas saudosas re· aoncle tlcolhcl'-se e sllccul1lbe úa sagro, supplico-te que venh::ls. çr..o pela sua a use ri c'i a. Que '�
feriste a felicidade à glorial es- tistecon!o s0nãodeixasses atraz cordações e o meu silencio da- 'pr,ova. Has de tCI'-me por insensata; abYSll10 inesperado se abrita a

colheste-me para esposa e a de ti se nào uma ingrata inca- va-te direito de o nereditar., <A tolias as horas 110 dia sin- muito o receio; FI1a� não sei de' seus pés? que pl1antasmas 1he

t,u;.t escolha, rie q�e me orgulho) paz de te üomprehencler. «E comtudo, na hora suprema to a tua f'nlta, a tua prf'scnça é CJue tennos llze pat'l.t 1'0"':11'-te povoavam a so!iJão ? que e's-

era para mim solemne testemu- «Dize·me, eu l'o peço) para LIa d'espedida, não viste a mi- necessari::\ ao meu repous,o;' se- que venhas. Sê benevolo � o'e� [Jectl'os ameaçadol'es esvoaça.
11ho de confi.ança. qt}e me deixaste'? Duvidaste do nha tUl'baç'ão, o OIeu receio? p:Hada <16 ti" dllvi.lO de mlll1 ne['oso; vem pJ.l'[l seres o I�eu vam à cabeceira de sua cama '?

«Julgando-me eligna do teu mE:U reconhecimento e dq mi, que te disse? Não o s�i jà, Que- mesma e não tenho confianç.1 em co.nselheil'o, 0'l11el1 amparo,Ben1 O abbade vira o perio'O e não
nome, parecias dizer-me qU8 nha estima? Receio tcr'-te 11103- na.cl�tel'-te, o meu ultImo olhal' �1,en�1llmrlo� me�ls;pensament.os, seI que co�nmeHi mna grano se atre\'era a declaral�o. Diria
querias associar-mé no futuro trado só rnetadede mÍln ;:wopria.; o dIZia. I ena en? ti t1m JI1!Z � um amIgo de falta deIxando te parti�') e, tudo qua!Jto sabia? Aquellas
a teclos os teuS prazeres, a to- não visteem mim mais que uma «Volta, eu te rog'O, volta por· que me tortalecena, Illustrando· occyltando.-te o Cjuapto de ti c�- duas cartas reflectiam uma na
dos O'S desQ'ostos da tua vida. E esposa respeitosa e sul:,missa; a que preciso de li. Quando Esta- me.

"

reCla, pel'�1 o dIreIto de qucn- ,outl'::I luz bem sinistra. EIHl 11'e­
todavia c:eixaste-me sem que esposa terna e carinhosa foi plOr vas a meu lado não soube di- «Que não possa �eferir-te to- xal'-me.Na.0 me clefenclo e espe- ne somente a unica por quem se
'lile explicasses a cansa de tão ti c1eseonheeida. zer-te o Cjue se passava n0 fUll- ,dos o� lDellS �ecelOs; todo o co

.. estendo-te os braços, e sup- receava'?- Qua10 motivo porque'oixtráordinaria e longinqua via- «Se Deus, condoido de minha do ela minha :1Im<1. A solidão desan!mo que Sli1to RIl1 meu co p.JrCO-Le. o abbade não mencionar,l Ga-
g':rn? fra\lHeza te re:'mittisse ler em �ne reveloll toda a extensão dia ração! Sei CJue me amas, assim ((Quando me lembro do es;ya- briela'? Porque razão Gabrie-
«��sminhasp'el'gl'1ntassór�s- minb1a eon::;ciencia, ler·me-ias millElafalta. Volta e renunc,iaa o'c;:eioeassimo devo cre!'. Se ço i_mmenso que 'n03 separa, la não fallava de GUSLIil.VO de

pondias que o serviç� do J'er o chamado a teus braços. Pensa essa n:ova gloria que foste p1'O- me n:lo amasses; se unicamente quando penso n08 mllito:3 dias Kernis?
reclamava e que o IJoíne illustl'e na ed\1cação q�e recebi, na vida curar. O teu nome é já muito f1- movido por I1m sentimento ge- que vão decorreI' ant�s que Iéas ·Permaneceu por lóngo tempo

1
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- GAZETA QO SUL

ThiALA DO EXTERIOR I pescadores
arrastando uma rêde �elel'l'âeia da leÍ,"Nl.S eColonisal'ão

-

ze_l' puhlico que nesta repar,ti-I ,
., para a praia. Um rapaz de ]6 para i:I "t

--Suicidou-se, desfechando um �7 a�l�lo� ajudava-os naquslla tare- ,

.

1 I
- çao recebem-se propostas ate o

tiro de rewolver na cabeça, Jorce la. Succedendo saltar-lhe perto do hesu�10 uae o.�scrvaço�s me- dia 1fi, de Outubro proximo vin-
Ernesto João Maria Boulanger, na�- l'o�tO lll!l pequeno linguadn, o ra- teorologícas feitas no dia 8 de douro.á 1 hora da tarde.para a
cido,em 22 de abril de IS3/,na cida- paz deitou-lua os, dentes e segu- Outubro de 1891' f
de de Reims, O suicida realisou seus l'OU-O; quaud o , porem, iu tlral-n da 1. •

• •

,
actura ele uma ponte no riheí-.

intentos e ai Bruxellas, no cernite bo;:ca, o PC1X() escorregou e mtro- M�x!L1la do. (ll� 23°,8 C rão do Krcch.eru S. João Baptis-
rio, sobre-o túmulo de Madarne ncn- duzio-se-lhe na gargnnta.asphyxian- lVJ�d�a do �I:l a sombl�a 22°, 9 ta do Alto Tiju: as, conforme o
nemain, Iullecida ulümomeute, e

do-o. Apesar dos SOCCOl'l'OS mcdiços Med.Ja elo dia ao Sol Encoberto orcamento existente -neste the-cuja morte trouxera enorme pczar que lhe 101'am prestados prompta� ,-

úquelle general, que entrou para o !Lente,. G pobre rapaz í'alleceu dahi Miníma da noite i8°, l1 SOllÍ'O
serviço militar em 15 ele janeiro de a de� minutos.

, )Barometl'o [t 0·C7G3)28 Th�souro do Estado, 12 de Se-
1855·, como alumno lL1 escola cspe- :-Em Ponte '�le LIma, Portugal, 1I1EDI \ 'I'

- � 1738 '

cial de Saint Cvr. Em 187'1 foi no- fOI perpetrado' a noite um crune que
LI 1,

I�)
eusao co vapor , tembro de 1891.-0,2.0 Escri-

meado corc nel do 1330 de linha em horrorrsou a população. Appareceu Humidade relativa 81,2 ptu: ario, Miguel V. C. ela C05ta.
187R uromo vido a gener-al de b;'ill:a- o cadáver de L1,ma infeliz mulher, II

.

20v
L' I d I I

I uviometro IH
�""'.... w

da e em 1884 a ge[lerar de divisão. que era con 1eCI a pe o nome L e

Eleito deputado pelo Nord , .3efen- Julia.do Mathias, de costas, com as' Ozone 5,0
deu na camara um prcgramma de pernas e braços -abeitos, tendo. o Estar! o do Ceo
dissnlução e revisão; mas, ante a pescoço degolado, e apena� Iigado ('I) Nevoeiro
forte opposicão da maioria deu Bou- ao tronco-pela pelre.tendo n um ,elos
langer sua demissão. Boulanger braços uma grs nde mcrdedura feita (2) Cumulus
chegou a fazer uma legenda para o pelos dentes do fJ.SSaSSlll? ',') (3) Cumules
boulançismo e teve ardentes ade- A V ICtljoll a tinha uma filha ue L

...."""5�_E'""�..���.""""�.":"'=�":".�."""':'.":"'-�...,,�-:"'_�..ptos, COlll os quaes contou para as annos e êostumava andar com llJUl- -r,

lutas que teve de sustentar; p,orém, �o ouro-ao ?escoç� (j 1,las,or:lllas � �IUu:'C,)jl'() Blu,\.f.rRIlJp.U'IDfÁultimamente a lezenda cahio em com _nlllltos auneis nos dedos, e _PaI l.) �
_

-1 ,L. c1.

deszr.iça e Bo'ult\nO'�1' tornou-se um 1,850 Julga-se que o movei do ,cnme -------- ---------
homem repudiado."'. 1?1 o, f'(�Llbo, pOIS que esses objectos

__ Grévy , ex-presidente da Repu- lll? forão _roubadas tendo UUl dos

Ll ica Fran ceza , possuía o palácio da brirrcos sido arrancado, ficando a

A venrda de lena e um prerlio no bou- orelha rasgada.
levaed Malesberbcs, 'avaliados em

dois milhões e meio de fl'ancos, e

a· sua fortuna roi caléulada em

set'3 e meio milhões 'de fl'ancos,
cerca de 4,500 contos. No hotel Bl'a.zil teve huntem 10-
-No Senegal f'l'ancez esti':'w sendo g'ell', 6.s 11 horas_da manhiL, o almô­

processados, e eSpCl'Çl-Se que SCjCLO ço ojt'er�eciLlo ao nosso disüncto con­

condelllllados,4 p,l°etos c1aquella pos- tel'l'aneo Dr. Henriqne Valga, por
8essão, que) são 4 assassinos anthl'o- amigos sinceros., dedicados e ad1ni­
popb.agoil. A' instigaçi10 de um pagé, radOf'cs das be1!as qlialicl:J.des qllB
que tambem foi Freso, mataram amamentam o .caracter de tãu illus­
duc:s mulhepes escravas e, depois tre catharinensc.
de retalharem os corpos, :as come- Corl'eu eSS�l festa naomelhol' inti­
râm lle grelha, deixando de parte midade, como prova e 5ignificaç��o
os figados das victill1as, wmo ll1an- bem expressiva do alto apreço em

,ia!' mais de!icaclo, para o pagé.. que entre nós é tido aquelle illustrc
---AppaLeCel'am ah l',-,stos ele um lllancêlJo.

navio naufragado, qlle acr'edita-se Ao estrepitar do champagne, fo­
ser o vapOI' inglcz !Jiascotte, que ram erguidas entl1usi"asticas sauda­
d't1li partir'a p,ua o Kecifi', levando ções ao illllstro recelll-cllegaclo.
um earl'egaiTlCnto de carneiros e que Iniciou-a,s o nosso collega José
ainda :lÜO chegou a seu destino. Ar-tllUl' Boiteux, em nome dos ami-
-Um jornal de Bl'uxl,llas :descre- gos presentes. '

veu um phenomeno rcalment", cu- Coml1lovi'cJrJ e em um bello disClll'­
rioso. Uma mulher rtsidente em so i]o-r-adeceu o Dr. Henl'ique Valga,
SiJael'beck deu {t luz ultimamente Se�uiram-se outras muitas sauda­

uma, cri31:çG, que 8]'lrC_Sé!nta Ul11'L

I ções" a este, 'pelC\s nossos amigos
partlClll�I'ldade extc30rdlllGl'la: tCln major IIJllocen_cio Ca.npll1aS; LyLllO
o cor'açUJ a descoberto e collocado Barbosa cm nome da mocld<:tde ca­

fài'a elo peito.; o tll,;rax é concayo e tharillen'se' Pedro de Freitas Car';_]o­
p<J.r'ece desl?l'ovido r!e costellas na so, em non�e ela 1,1:gCl Ope'J'aria; JO�LO
parte anterIOr. No alto e um pouco Call1lido GOlllart em :seu propl'lo
.á direita, vê-se uma protllherancia nome.
vermelha lIa tamanho de um punho: O nosso amigo Dl'..VictOl:inó d')
é o 'coração,' que se sente bareI' Paula Ramos ergueu uma saudaç'�\O -

__
, r== ----

perfeitamente e é mal revestida de ii. eXlll.a Sf',' d. ClnI'incla Valga, illus-
. ligejra membr;Hla, ,ele, sorte que foi troe e extremosa lll�ti do-Dr. Valga.
preciso envolv�!-o ide _uma gaze Ergueu (> br'inlle de honra ao pro­
jlhenicada. A respiraçCLO é oll:'egante O'l'esso dl'este Estado (' nosso collc­
e agita todo ° corpo da pobre cl'ÍDn- :�a e amioo José Al'thllr Boite\lx.
ça. '

_ 1" Foram" enviadas pelos cidadttOs
-A cam31'a dos representantes Roberto Trompowsky e Thomaz Coe­

da Nova-Z.elandia J.pprovou_o pro- lho duús C<1rtas em as qllaes decla­

Jec�o de le} que concede sL11Tl'a�'io 1':1V<11I1 a:;socbr-§e a essa fe.cita, ;t­

elertol'�ll as mulheres, f:J.cllltal�uo- cOlllpanllanc1o a d'este 'ultimo tllllc1

'1I1e8 serem eleitas para as cac1ell'as saud�\çttO ao Dr. Valga.
do parlamento, Essas wrtas fOI',l111 lidas pelos
-N�ti'e?ent(; excav3pão aqne U1113 n�ssos allliglls José Boiteux c'Pedl'o

companhia de engenilcll'OS gregos Car'doso.
t1�tá pl'ocedendo )las proximidades T�rminou essa festa ás 1 1/2 hora
de .Alt.,nas, foi encontr'ada

_

uma da türde.
estatua (le, ouro da deusa "enus' O sel'Viço foi. excdlente, notanclo-
As 3utol'iLlai.les l1Hlllllaram e l'e1110- se um menu fL'ito·á..0apriclIo.
ver o,llllllo pa�'a o museu de ar- D'ando esta ligeira llotlei'l" seni..i-
tes d aqllella cIdade., mos o lllaior prazer, pOl' ver que
-,O .Ci1t1e,perc1e�l na ultllna g:llCl'- mUlto tem o Estado a esperar Lias

r,a clvi!, 111ms de 2'?,000 homens ,va- luzes, cir'cul1'lspecção e prestigio de
lIdos, 101'a os pre.lulzos matol'laes e ELO il!ustre catharinenst'.
o, deSCI:edito na EUl'opa. O, seeI'eta-, Aqui, mais Ulllft vez, cm nome da
�'10 �a .junta �os congr<,sslstas em imp['ens3, apresentamos as nossas

" pal'lz.. o Sr. Yballez, cll�leno dIS,tlll- sinceTli� saudações á esse Llistiucto
? cto, falhnd0da.s ,reh;oes do

_

CtllJO catllarinense, que, coberto dos lotl- Fa(;o publico que o Dr Juil,
com o Braztl, (ltSSC--:-qIH; el,'lLo as res colhidos na acaclcti.iia que acaba de Direito da cornarca dã audi­
ll'.elhores; que a AmerICa do Sul era de deixar, vem fixal' a sua l'esiden� encias ás quartas-feiras e sab­
uma terra, abençoada e que para o cia n'este Estado, -que o estremece b(1clos) ou nos dias m'lteriores, .ctlllc, aSSllll como para o RI'nzil, o

e o admira. ' ,

cvdo das [,8voluçií.o tenmnou ele quando aquel!es forem imperli-
vez, assim o eS1 e.'c1ntlo iir'mernente, dos legalmente; sendo nos pü-
, -Os preparJtivos para a pl'oxima Notas alegreg meiros d'acll1elles dias Ú:S 11 Vend�s por atacado e a varejocampanha presidencial, nos Esta- -

) horas da mal1hã e nos seQ'undosdos-Unidos, começaram com gl'an- Um velho criado dc casas :,0])1'e8 �

1" 1
.

de aetividac!e. Gl'over Clcvelnnd, vai parar no fim da v,ida ,(arcanos do à 1 bora da tarde. Casa (e razem QS, armafl-

àntigo presi.dente, é o c!1lldiclato do destino), á casa cle um ncto!' reles" Desterro, 2 de Outubl'o de n110, roupa feita, caiç,ac1os, COI'­
partido democratic.o tambem.

- O que me ngrada no senhor, clI- 1891. - O Escrivão, Ler;mardo tinados p:lra cam:1, corLinas p:1"-jI,Iaclame Dupon, vendeirrl em zl'a' d!e lllTla noite a se,u amo, é (]ue'. J 1 (',
.

J
.

- - org.e c e l!ampos wnOI'. 1'1 J"\I]oll'lS r·I·Las 11·'nl·l"S })OOmecoul't, França, em L�m accesso o seni1ol' tem Ullla cara al'istocrati- �', .. , , .. , .. (h, -;
.

ue febre, enforcou 2 iiIhas, 'UU1 de:4 Ct1. .

'---'..

lÕPs, bordadoS, rnei�ls, perfu-
e outro de'2 annos, depois do que ,-Ah_! sim? perguntou o ador ,SUl}erior Tdbunal marias, ren ias, toalhas par;}enforcou-�·e: '

muito lisonjéa�To, "

-Os camp(Jnli:zes da Polonia rus- -Sim, senhor; 08en11Or8 porUll1a De Qrdem do pxm, sr. desern- c,adeiras, fronh:ls, 18n�os de
sa, tl3gellados pela fome, pratica- pena.a eara do cocheiro do sr. Dom t 1 'j.:l S seda e de toclJs as llualidades.
ram to'da sorte de aUentac1os. Di- 1argac 01', preSH eule lO upe-
versas povoaçõ_es foram incendia-

.JoEo VI.
-(,0".- dor Tribunal ele,Justiça des:te colchas do algodão, eJi:tas de

das e saqueadas. Sobe a 28 <) nu- No leito: Estado, se faz publico que as rendas ele elc. ,Prcç0s bar:l-
mero de pl'opriedndeb ruraes assim A baroneza estl'emece,

'

sessões ordinarias do me::;mo tissimos.
destruidas_e pilhadas., ÓbRl'ü,O a.côl'cla e pl'esta ou:vidos. 'tl'l'J)lll�al telc'10 Jogar ás terc,as e o

-

-O impe.rador Gllilllel'l11e ,lI, en- A bal'onezacom voz tl'emula como
c, nUA JOAO P1NTO N. 21

viou 5,f}O� tn3Ll'CO,S para as vlctlmas accorde d') harpa vibrada em pizzi- sextas-feiras 'de todas as sema-

lia lll:lllllúaçtW na Hes�,an,ha. , 'cato, ll1Urll1111'3, soluça um nOllle; nas ou nos dias anterior8S,QUan-,-O estado mel�tal ,

a llT�perat_rlz Paulo!' Paulo! dO,alluelles, tôrem irnp._edidos le_- -,-----� Izabel d'AU.�trip. ,Jl1SI.?Il'a v:lvas Ill'-I Ú. barl'to senta-se e toca-lhe no '

t 11 I ! 1 !\ n n � T- R fiJ fi lIO �I 'i
quietações tL falll,tl,la llllpel'wl. MU,k bl'aço. "

galll1en e,as 10raS L a man la. ,� n u l-� � f.\ �1 n. J;.
t_os, symptomas llldlCnll1 LleseqUl- IWa desperta. E para conhecimento de toelos

.ii

hbl'lO cerebr,\L BUg, COl'l} illtenç:Io: se v,fflxa o presente e se publica vende-se, por ataeado e a \arcjo:
Ha tempos os viennenscs vil:�w- -Então'? POI' quem chamaste 'I pela imprerrsa. Secl'otaria 'elo

na Il1Clitas'ieZeSpel'CO[Tel' a pe os Ella,e�tl'emecenclo: Superior Tribunal de Justiçade VINHOS HUNGAROS
a<'�re(IOI'eS' ela c','·,la.ele, n'lllna toüette Ah 1 qlle cOllsa l10"l'ivel 1 So- ,

. l - c
-

• . � ,. •

Santa Catharina) 1° de outubroextl'avagante, ncolllpallhada, d't1ll1 nhava que te havias chrismaclo.
enorme cCtO e d'um negro, O Impe-I --(10)(-,- de 1891.-Leonarelo Jorge do
radar prohibio-Ihe os passe�os. Os O demonio, em boa hora Campos.

'

medicas dizem que o estado e gl'a ve, Teve a bOlíclosa pilbel'ia
De juntar toda a ll1atel'ia
Da boceta de Pa'ndu!'a.
E, com toda a paciencia,
De novo cncheu 8. caixinha.
Ma's, leyou a il'revel'encia
A dizer!) Cj ue continha.
Algw'!l1, um doudo por cel'to,
Diz, furioso:

- N�lO logl'as
Desfazer o que lUl Deus f-'z!
Toma a caixa abriu-a (' LiU !
Sabiram. dc dentro, as .... sogras!

Almoço

-Na provincis. de Yemar, na

Turquia, rebentou uma j'OI't� revol­
ta.. Os revoltosos tomaram logo a

capital. As tropas 8nvidclas ]l_elo go­
Vel'no éle,Comitantll1opla forao' des­
baratadas e engrossaram-f'e as fi­
leiras dos l'<l!volucionarios.
,-No dia 7 LIa mez passado 1ll01'­

reu'na povoação de Nazarellt, em

'Porülgal, um rapaz, em ClrCl!m­
stancias devel;as extraOrclll1arlas.
Ao cahir da tarde anda vam uns

DECLARAÇÕES
AO COMMERCIO

- Os abaixo assignados, parti­
cipão ao commercio d'esta e de
outras praças, que venderão sua

casa de negocio de scccos e

molhados.sita à Praça 15 de No­
vembro, esquina da rua José
Veiga n. 1 A aos Srs. Pereira
de Oliveira & Carvalho) l'icando
todo o activo e passivo ao car­

go dos mesmos abaixo assigna-
elos. .

Dp.sterro, 19 ele Setembro ele
1891.

, Dialogo entre duas mãis de Iumi­
'lia:
--Estou inquieta ao vêr chegar a

epccha da pulJcrdatle de minha Hlha,
que pac sua natUL'eza delicada está
sujeita a perigosas crises.
--Faça o que fiz com a minha,

Dê-llle a tomar o vinho de quinium
ele .,1,. Laban'aque; é o tonico mais
suave que achei para sua natUI'eza
debil e fjl.lelllC ]JroduziulefI'eitos ver­

dadeil',ullenle sOl'pre+lendentes.

EM LIQUIDAÇAODEFLU_XO
BRONCHITES Boga-se :lOS devedores da fir-Curam-se COt1:f o

ANGICO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

lO

Companhia Navegagão
Norte e Sül

EDITAES
"

De o,r�lem da mesa elo con­

gresso l�cpreSet?tativo, conyi�
elo aos s1's. eclictQres que se

quizercm encarre'gar _

da pu­
blicaçãO das actas elas sessões
elo mesmo con·gresso c mais
trabalhos legis11Üi\ros, a en­

viarem suas propostas em car-. E' esperado elo sul no dia
tu fechada a esta secretaria /1'/1, c salllrá, depois ele il1(lis­
até ás 2 horas da tarde do dia pensí.rvel demora, para o Rio
12 elo corrente.- Secretaria Recehe cargas e passagei­
elo Congresso elo Estado ele
Santa Catharina, em 8 ele Ou"
iubro de- 189'1.-0 110 offieial,
Antonio ji'. da Costa.

o PAQUETE

1'os.

Os AGENTES

R. Tromposky&C.
,

1__ , --------,

Alfon,so Lim'amento.

superiores a quantas bebidas
<111i andão com o rotl!lo de vi­
nhos virgéns e,puros.

THESOURO 'DO ESTj\'DÓ CERVEJA «ZACHERL»
FACTURA DE UMA PONTE NO RI­

BEIR.\.O DO E,RECI-I, IJJM S, JORO
BAPTISTA. DO ALTO TIJUCAS

Em virtude do desp:1cho 'do
cic1:ldão vice-governador, data­
do de 8 do corrente mez, manda
o cidàdão inspf:clor interino f�l-

igu:lI ás melhores aqui conhe­
cidas; e o inimilavel

MAHASCHiNO f.iI ZARA

o m�lÍs saboroso dos licores.

II ,_'-----,---------"--------i

abão Itauliveira

ma, a ,,-irem saldar suas contas
o maisbreve possi\'cl,entenden- ---.

Glo-se com o abaixo assignado,
liquidante di �lesma firma, á ,�
\lla d� H.epubllCa n. Sobrado. r1�O Jlqmdante, FABIO ANTONIO

I fi�lEFAI\lA. R
t�-'" 090;0' ' ..........,..,... - ""'" �ANNUNCIOS

MAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA:

Queimaduras
Nevralgias
Contusoos
Darthros

Empigens
Pannos

Caspas
Espinhas
Itheumatismo

Dor de cabeca
o

Ferimentos
Sardas
'Chagas
Rugas
Erupções da

pelle
Mordeduras

de insectos

ÚNICA AGUA PAltA A �OILETTE

'UNICOS FAmÜCANl'ES'

RA ULlJ\TO HORN & OLIVEIRÃ

VNEDE-SEEM TODA PARTE
,

I PRECO----l:000 REIS Ili -- -=--"----,---',-:-.: r

asa· da·Fama
RUA JOSE VEIGA, N. 10'

IrA THAJANO

cU "Fazêndas e Armarinho �,...� GRANDE E 'VARIADO SORTIMENTO,
�

cO ���'��,�-- �
CI1 PREÇOS MODICOS .�

8
-�,,=->---

�asa da ama·

Regulando a marca P á Bons e de diYe�'sas qualida ...

G ( - !:JOOO des, eorilO spjao:
-

.a'rrafa sem o ca�,co) IR'
I Alicante 800 réis O'al'rafa.

Dita (com o casco) 1$100 ...' ;o,
.-

Duzia
'

11$5001 HespanhoI, de p,asto,700réls
Caixa de 4 duzias 44$000 ,I gal'ra:�.

,
.

,
.

PAGAMEN'1'O A' VI ....T'\_
.ItalIano Balblel8, 640 réis

. ,s. I garrafa.
R' barati$sim� com o cambio Assim- comü paças superio-

actual. res de San JU'�Íl, em caiX;lS.

2, Rua Trajano 2 R�a José Veiga n. 46.

S. N. Savas .

_,===========

� .JOAQUIM DE LEMOS

----rEscrivão d'Appellações
I EscrUPTORIO

ADVOGADO

Praça /5 de l\lQiJeJnDI'o n. 14 Praça IS" da Novembro 14
Sobrado

(SOBR.ADO)
",

.- ...------------

CERVEJ A StJ PERiO R VINHOS

Defluxo e Bronchite
VINHOS HUNGAROS
Em quintos, decimos ecaixas

de duzia de garrafas inteiras ou

de24 meias garrafas.

I .

2,RuA TRAJANO 2.

I CERVEJ,�-SUPERIOR
I

O xarope de angico com tosú

c gLlaco de Ranliveirét cura-oI

-radicaIrnente-

Cuidado com as imitações.

COLLiODINA
Grande extracto!' dos caIIos

I:HARiVIACIA POPULAR 2, RUA TRAJANO 2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

Esta rornpnr.hia e n que mas

g:1l'antias offerece por- !j.er­
pu·r:;'\.lucht:O lTIUtUa.

sondo cada segurado Soy�), com
direito 'de int -rvir r�i sua ad-.

minjstração.'
.

.
.

Esta companlvJ. e a \IUC IIIS-

pira' mais co !1.{:mça , �'ISt�o ���e
não tOlil. aOCl.O J.S­

dis o p6r- c vnsego.tn

"té çe fundos da

CO!i1.panhia se [\­

c"Úl.ru sob' a diroc-

.fih,o illl.lUocliata dos

lScgur·ados.
Esta companhia offerece aos

seusseguradoslucr:os su­
periores a qual;"
quor cutc�l. cornpa­

nl1ia, como se pórle provar
com os relàtorios officiaes tio

supêrintenJente do governo
dc,-es-:ado de Ne�v-Yorl'i:_
relatorlos que se acham á dis­

posição do pl1blic� no oscri­

ptorio da companhia.
Esta companhia, E .f-\.._ u­

NIOA DO�'IiJNDO
�Iue durante os ultimas '15 an­

nos tem tido 11m saldo a seu

favor entre juros sobre sua re­

serva e sinislros pago:;.
Estã. companhia tem emitli­

do sempre apoli.ccs que garan­
tem im:nediatamentc o segu­

rado, pagando os sinistros el�
qualquer parte �o mundo a

vontade dos herdeiro:;.
E,ta companhia emitte apo­

lices e são inconteslaveis.
Esta corr.p:ll1hia t�m p:1go

mais de mil e duzentos contos

de réis ás viu\'as e aos herdei­
ros dos segurados no Brasil,

O
'

t' t 1 d "llIb dell'l'r&"'!II'len�o nA 'e"''l"il ast.,he- A OENTIflE BUNTER o' o pro<lnclo mu;', ';m-

escrlp OrlO cen ra o ta�
-

"',Ia lal.U \ \{ i\. a'§!6, W Q pie, c d,u",;,,,,,,, l>a,'a i"'I,_di,', COIie dos de"te,<.

, 1 A PilR1LlNE. j!I(/:' .. n l'"utlfdcia. ""'pre·

lecido nash capital D!:SC� 1832, tem planos poderes plí'a pagar I t:':!!:,i�<�'o��,��:i�s"i�':'�:"I:(�:,�:/:;���'::0:��,:-;,�::'['::'���:,��
I � lfIt ! ügl':,(l:!yc! .I,' s:.u'lc, fI'C�·('·U.·:i, e p!\Jez!t iHC{.mpar:l\'.::I.

sinistros a.m t1da 'parte dl R9pubhca LOu\;; DEPOIS da .appro-, �:,,:,r�,��ryil�Jri�';�:;�:�;?�,c!.::���X:e�:;:;'�Y:,:5��,';�
vação dos dOCUiU9àltO� d9 pl'OVà da morte, , �i:�::::/:I��':�?;::i:;;",�;���:I':'::��'�"�;;'���:':;i���'C!�;:':i:Y:i�::'�:,�

Nã) confundam C)l11 outras companhias gC"\\,I;;�;;',,�',�,�I�':,',r� ;,.:__�,:,�,;�,�o�N.
_ 422, Claplw.lll Roãd, LONDRES, IngL.. terra.

Agl'lIt{t Clll 0t• Calhal'itla : EEseu Guiih2f1ll3 da Sdy�

INFORMAÇÕES, PROS!ECTOS E

IMPRESSOS/: "--";--'8 ,,[,,?;;;�� �J.�
j\;SCRIPTORlO CE�TRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL 'j. �

:g�1fi31 nUA. DO HOSPICIO 31 / VERDADEIRO IíXCOli. TRASFORE'ST'
_!t. J, KmSM�\N BENJAMUl, geranta. I V,."" P:::;:;'':�����oAm��::,�;''p�� ,",Ihoru

.,

e conservar 0$ Vinhos.
.

B
.

s ll'esta cl'dacle Cal'l Hoepcke & C EsureveráJ'.c_'l.s.a:r,;rOVA,Ph",,,ílORDEAUX
anquell'o,. ,-

.�__

.' 4", RUA $,lIN'J'-n"-,,, (;'''A>:\',\)
,_

S.EIYAe ESSENCIA d; COGNAC - E1.s,r:m. de RHUM
<...0101 antes para Vinhos e Aguardetlte3

DtpOii!�� :1.ffi hJu ai cril1eiDaei Phrm:.�íls do Braz,h•.

EMOLA MOURIES I =�����i'�&''-i&
.0 Medalhas de Ouro tias Exposiçõos Universãas @� ,li() USG da S�mola Mouriés é I'e�om-

,

:: 1�7S �,S DE E,Afff� 1'88�:,mendada as mulher:es �I'aVld,IS, "fi) ,ii'> I'��-;p. @O Iás amas de leite.e as crl;lllças no

I'
�

" ..tllfiJ �"
perioâoda-denliçãoedocrescirnento. "li ;Y (i'i.. IA Academia de l\1etlit:ina votou cQj) ®�
felicitações ao Siir MOUnIES, e o 0$ �,
Instituto de França concedeu-lhe oi) O"
urna medalha de incit:omento, no ea

� �

concurso do premio Monlyon, pai' -! J.. &: ....Iii.\ 1:1 @<>

t d berta qlle exerce lão "'Ol1 BCRDEOS (FR.NÇA) �.
es a

.
esco. ' ,,' , _ o!® Depositos em todas as vendas ele C�mestiveis @I

feliz Ir:fiuencla na llimllHllçao das tD611.�E>@®@II�H\Hilj�@@6@®
enfermidades e na mortalidade das " ti o " .. • " " .... ., Q " .. <> a " " "

crianças.
'

��fim
A Semola Mouriés sendo usada��

pelas mulheres Ullrante a grande;;: -. �

,

e � amammelltação e selldo 9ada:is I CONSTIPA�OES BRONCHITES
cnal,lças durante a delltlçao e o . _ y .'
crescimento, é ge natureza a pro- IlTltaçao do PeIto (l da Garganta
du,zir individuas de constituição CO!ltra essas olIeu;úes, .. PASTA PEITORAL eo

-

XAROPE de NAFÉ de OELANGRENIER ,la
rolJus ta. ,PA R IS,possúem '"na eIDeaeia infalli 'leI ':"ri- /
Junto a cada vidro acha-se uma fieada pelos 11embro, da Academi" de "redioi"" de

I l'n-truO"ão sobre este produclO. Franca,

N�,O
co"ten,10 opio nem tno pouco saes de

� Y OpIO to,<;s como ll{ol'ph·ma ou CodemaJ e.;3se;; IH'O!] netos

Fabricação e ,'enua pai' atacario : mi"i.tr!l.O"e com optimo exito e segurança as

L, Frel'e, A. Cllampigny e Ci', SUCcnI, 1 crianças soffTeudo de Tosac ou CoqncZuche,

1 1'9, rua Jacob, Pal'iz, e em todas as

I
Depo.,tos nas Pharmao/as do Mundo Inte/ro.

drogari::\s, A ,'arejo: nlS príncipaes
ij)barmacías d'esta cidade,

goro
Esta compnnhin e a un.i­

cu, no Brasil que
fo r-rio oo ao segu ]'3.­

do ri rri n cópia COln­

pLo t.a do conrracto por elle
8 ssignado, podendo c cl i to se­

gurado, conferir õ mesmo.e
corrigir qualquer erro ou e.iui­
voco na emissão da. sua apolicc.

O::; sinistros pagos. p�la New­
York LHe fOL'·�l.ln cn"l

nUHl.erO l'nonor' do
quo o!" do qualquor
ou tra.- COIU panl:l.ia,
mostrando assim a sua su-,

perior circurnspoo
I

ção ná o�caL1. dos'

l'isco s e (bndo [lor cODse-:
O"uinte Hl.uioT'OS van-I
o' ,

tugon s a08 so l>revi- A. NERVIHE BUNTER,cu,', ;n,l,nl,"camen'e, a
- i \ ,H 01(' dt!lllcs. J!l;p�.!e :t C::l,l"Je. Dn;p"!l.'�;1 �b t�xh:\(·,;;,l.O.

Vel"l.tes. 1 !\�o 11;l lll;lis �outt'� �(:1J1 �(lJllIl(J. Cl!l�a r.$ 'ÚI'l'S ,iI!

! C:II)C';:1 Ilc�·ral:;lc::.s c quaesqucl' !l\:',·r:dgws.

Não confundam com ,\1 NIiE\'V-\lO RKNàoconfundamccm'Jo\\tras companhias!·l . I ou\ras companhias'
.:;.;:..0+*''':.'------

NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY .

Uniea companhia ;1mel'i?;1n1. puramente mu�ua de segur'Js de vida
t

Iu ncc iuuaudo no BI'asJ[ !

Fundada em 1845-16 annos de prosperidade
A,UTORIS:�DA A FUNCCIONAR NOS

Esta:dos-UnitWs do Brasil por decreta N. 9$03 da 3 d9 Outubro'
de lSBS

Capital-cerca ele trezentos mil contos ele réis

RENDA A;·NüA.L CEBC.\. DE OITENTA MIL

CONTOS DE REIS
DEPOSITO NO THESOUH() �AUO�AL

DUZENTOS CONjOS DE: REIS
\
__2--

durante o' seis nnnos de exis-
tencia neste paiz. IEsta companhia, segundo.se
póde provar com os relatoríos Ide governo do estado de New­

York, é a que tem menos com­

promissos a pag.ir re ativamen-

te ao seu capital! E por
0<:> n �.� .o que n c ia a

cOlupanhia rrrn í-s 80

.lida,aquo nJlalsvan­

tagou'5 offerocc no s­

segurados, e a que
està a testa das

pr>incipao�, eornpu­
nhia'" do Inundo.

Esta companhia e a uni­
ca no Brasil cujas apo­
Iices são validas e 1n­

�:Uspu tavei� depois de
dons aJ.inos oru vi-

GUAQlíINA
1'1{ I�'"

,

, '

"

apurativo da sa gue
Elixil' �c velame e guaco

..

semmercurl.O

COM PDS I(!ÃO DE RAULPJEIRA
Approvado pela Inspectoria Geral ele Hygiene

do BRAZIL
PREMIADA NA.S EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O r�ELHOR E M'AIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha ele primeira classe na

exposição proviucia] de lR88,
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nlieci.lo efücaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrcpb uls s, Ulceras, Leucor-rh éa s, cu flores

branca,r.ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle, ,
Necróses e nas outras mclestias rle caracter Syphilitico.

,

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

.

mesmn resguardo algum

FRASCOS ..
' 2 500

RAULI'NO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

�\\\)'SPHATINA_,�� .fAL/ERF-S
�-ALIMENTO--C
dos mais agrndavr;s e ,'e f?.c!! digesttlo
!':CIl cnn-reco é precioso para as

cr.ancas, desde a
í

caue de 5 a 6
rnez

é
s , c mürmeutc nu momento

dc dosmama lcs. - Flrcilitn a

<[('"t1í''''0. - ASge{i1l1·(I. tt_ flóu
jf;J''1H (í{'(itJ elos ossos. -c,

Pl'e\éln ou deto os ele feitos de

II
h

,Com csta novo preparado clli'omma.-se
COD) ;l"apidez SIll'prehendente, obtando UnI

bril�:Il 8 rijoZli extraordlnariDS.
UDico âl:bricaote e invent,: H. Mack, Ulm sjll.

Vallde·se em todas 9S mercearias.

.')Olll&lio '1Il8t·,Catf,�,.inQ: Elizeu GUilherme da Silva.

Empregam-se com opllmo exilo ha mais de 50 annos pela maior parte dos
Facultatí vos Fraucezes e Estrungetro., para a cura da Á."EMIA, CHLOBOSE
({'ih·e.,� lH1lli.lI,a,,) C a .1.. '07·ma{'iio ,lu,s ·mcni1�a8. r., .

}.. Inserção 110 novo coae» Fra1!cez, outroslm o facto de haver a .:runta
d'Bygiene do Brazil voríflcado a eíücacía d'cstas l'Uula., autortsando-Iaes
a venda, escusa qualquer encomío.
Os cO'illpradores devem exigir qu: o nome deinvanter 9!\eja marcade em cada pilu!a como atraso .

DESCONFIEM-SE das IMITAÇÕES
'

NOTÁ, - As Verdadeiras Pi/II/as do D' Dlaud n!lo S8 rendem senSo em

frasooo 6 i/2 trsscos de 200 e 100 Plluiss, mas nunoa por miuao, •

PARIS, 8, RUA rA.YEN�E. - DEPOSITOS :E:d: TODAS AS PRIX'CIP�RS PHA.RM.!..CUS.

OleudeFi�ado deBacalháo
,

DO

XQdo-.JJ'erl·uginoso. com Qui:nn e

de L,fU'(tn;;tf, úuia.t'ga.
Quando se trata de curar as

DOEINlÇAS DO PESTO

ESCROFU�AS'f LVMPHATISMO
P����fi..,�.ai� CHLOIROSE� etc.

os Medicos dão sempre, riem licRitar, a prefel'encia ao OLEO
de FIGADO \,0 i"AC.blLHAO do O' DUCOUX, lúdo,Frrrll�inoso,
com Quina e Cosq de L3"anja ,,,,,al'ga, l'OI\.jue elle não
tem ll,áo goslo IjUal(jllcl"e que a SUa eOlllj.lOs·içào O laz emi­
nentelllentc ton,;clJ e c().'�·O 'lJOJ'Q,lIte.

Deposito geral: 7, Boul'2vard Denain, em PARIS
Al.:ha-sc p:ua. véhçler em tOllM RS Pharmacias e Drogarias

acreditada.s do Universo.

Desconft':W�Be t!;as Falaift,ca(!ÕN' C Im i ttrções,

VINHO de QUnnUM
LA.� ,(;\ n' 'tiAQUE

apiJl'ovado pela Acadenli'a ue Medi·
cilla rle Pariz, é o resumo, ü con­

dens�lção de todo:;; os pril!cipios
acli,v()s dp. quina. «Algulls g)',wunal
de QtlÍlLÍtltH P"Odtt:eHl o ,nesn10 c,Teilo
q/w vé/)'ios "ilos deq/tina.» (�oiJiljl1et,
lente da Escola de phannacia de
Pariz). ,

• Tendo l;rocllra,zo po'/'muito tempo
um tOllico ]lO<l/')'OSO, e'llcoH/)'ci-o
tiO seu q/lillúlm, () qual cOIIsi,de)'o
C0l110 ° "estalo'atio)' PO)' exccllencia
das cOllsti/lIições exh(ws((I$.• _

(Dr C,dJ;lrct)
« O vinho de Qulnium

Labarraq u e é o !)wi$ u/il com-

1,lelllé'n/o da (/'liHinll no trat/lmeHto
das f'eb)'es. Os e/rei/os siio /)({l'/icu­
fa)'mel'lte no/alieis )1[(5 fd))'e$ (/n'igas
de ({ccesso e lia e(/chú:i;, 1,alJ/dow .•
(llouclJat'dat, lellle da Academia.)

Em lO.l", a" rh�l'rn,cias.- 7ahr·. L. F,'cl'c
A.Champigny f CI�, .uce",19.r.Jaeol>.Parj70

EPI PSIA
Cupa quási sempre!
Allivio sempre!

S OLUGÃO ANTINERVOSA
o",

L� �O" "trBG1,flt,� 8.
t;'1!J.. J ���l1iIIdu�

-- •. )01---

i

VENDA EM Gnosso

PARlS, 7, BOU!BV8i'd Dsnain, 7, PARIS
pH-ARrv):ACIA DUREL

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 60 EDIQAO

DICCIONARIO DE

----=---=----

Dor P.-L.-N. CHER.NOVJ:Z

EDICINA POP'UlAR-
Âca.ba dc sahir "lnz a 6' edição ,festa importante obra, de utilid"de Llconte,t.vel t.nto para •• fBmlllas como para 08 mcdicos .:_ Esta

novo ed,çlIo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, eonslder>tvelmente augmentada e ImpreSlSa com' typOS DOTaS contém
mais �e 913 fis:uras inter<mladas,no .texto e. muitos artigos novos de t�erapel1ticp.: assim como o m(·do tle pr:lticl\r as operaÇÕes de pequena'olrurgia
e receItas propnn.s para dar os pnmerros cmdau()s aos uoentes e aos (endos emqulnto se'espera B cheg!\da do medico. E' obra que 88 reoommenda
pela nitidez de lua impresBAo e peja clareza dotexto.,
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- 1�. :aDIÇÃO - �.....,.,�"R..ftr'''IrY''fi- � ��O porP.·L,-lIT. CH.E1iI.1III'OV:rZ...!I!b "&� .&.V&. l;f."",P .J!-'I..tl.-:a...JL�..!1&, acaba de snh,r á lu.,
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á V<:NnA E,\1 'rODAS AS LIVRARIAS· -, A, ROGER & F. CHERNOV1Z, Editores, PARIZ
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